
Vida Administrativa

Comentários e Notícias

O concurso para a carreira de escriturário
O DASP realiza pela prim eira vez concursos nos Estados — Assistida pelo 

Presidente da República a instalação dos trabalbos 
no D istrito Federal

"Abolido o regime do "pistolão", os 

que ingressam no serviço público entram 

com outra mentalidade, uma vez que con

quistaram o lugar por csfôrço próprio" — 

diz o chefe do Govêrno.

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do 

D . A . S . P . acaba de realizar o segundo concur

so para a admissão de escriturários no serviço 

Público federal. Êsse concurso se revestiu de par

ticular importância, não só pelo número elevado 

de candidatos que a êle acorreu, como tambem 

Pela sua extensão a sete das principais capitais 

do país.

Tem sido grande preocupação do D . A . S .  

P. emprestar um carater eminentemente nacional 

ao recrutamento de funcionários selecionados para 

a administração. Quando se pensa, porém, na vas

tidão do território brasileiro, nas deficiências de 

nossos meios de comunicação e preços de trans- 

Porte, tem-se imediatamente uma idéia das dificul

dades que se antepõem à generalização dos con

cursos, de modo a tornar acessivel á todos os bra

sileiros o ingresso nos serviços do Estado, indo re

crutá-los pelo menos nos grandes centros de po

pulação. O  recente concurso para ecriturário cons- 

titue, pois, com a extensão que lhe foi dada, uma 

9rande experiência nesse sentido. Obedecendo a 

Uma organização tanto quanto possível racional, 

a sua objetivação veio demonstrar, ainda, que a 

realização dos concursos poderá chegar, mais cedo

(Reportagem do Serviço de Documentação do D.A.S.P.)

do que era de prever, ao ideal colimado, isto é, 

à amplitude eminentemente nacional que êles de

vem ter.

, N OV A S N O RM A S PARA  A SELEÇÃO 

DOS SERV IDO RES D O  ESTADO

Aprovadas as "instruções especiais” destina

das a regulamentar cada concurso, segue-se ime

diatamente a sua publicação, tanto no “Diário 

Oficial” como na imprensa em geral. Daí até à 

abertura das inscrições, determinada por edital, 

e, depois, até à realização das primeiras provas, 

ha uma fase de curiosidade dos candidatos, ao 

mesmo tempo que surge a necessidade de um es

clarecimento continuado, afim de que tudo se de

senvolva na maior ordem. A satisfação de uma 

coisa e outra constitue, evidentemente, tarefa de 

grande importância, para o desempenho da qual 

o Departamento se acha convenientemente apare

lhado. Essa tarefa compete à secção de publici

dade do Serviço de Documentação do D . A . S . P . 

que dela se desempenha orientada pelos princípios 

e normas de uma publicidade objetiva, de resulta
dos apreciaveis.

Daí, pois, o interesse revelado pela nossa im

prensa em bem conhecer a conduta do D . A . S .  

P . no sentido de uma divulgação honesta e por

menorizada das normas seguidas nos trabalhos de 

recrutamento selecionado de servidores de acen

tuada capacidade e necessária eficiência.
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Assim é que o Senhor Luiz Simões Lopes, 

presidente do D . A . S . P ., teve ensejo de ressaltar, 

em entrevista concedida ao vespertido “O  Globo”, 

as linhas gerais do programa que vai cumprindo 

o mesmo Departamento naquele setor de suas ati

vidades. Consideradas, sem dúvida, de alta ex

pressão social, pelo seu marcante traço democrá

tico, vieram elas ao encontro de aspirações muito 

justas de milhares de brasileiros que, procurando 

servir ao Estado, não se sentiam anteriormente 

amparados pela execução rigorosa de princípios

çoamento e a especialização dos funcionários, de

pende, em última análise, a realização dos objeti

vos do Govêrno Nacional.

Dada a intervenção, cada vez mais dilatada 

e profunda, do Estado na vida das nações, a ad

ministração pública se tornou altamente comple

xa. Governar é, hoje, uma tarefa transcendente.

Os serviços públicos só podem atingir plena 

eficiência nos seus encargos si fôrem servidos por 

pessoal cuidadosamente escolhido entre os melho

res elementos do país.

Em [rente aos portões do Instituto de Educação, os candidatos esperam a ordem de formar "coluna por um

que possibilitassem a apuração real de suas apti

dões, do seu desejo de trabalhar e de suas hones

tas inclinações.

SELEÇÃO F INAL

A seleção inicial do funcionalismo por meio 

de concursos — afirmou o Senhor Luiz Simões 

Lopes — é realmente uma das mais importantes 

atividades do D . A . S . P .  De sua constante e 

bem orientada prática, articulada com o aperfei-

Si êsses serviços não alcançam suas finali

dades .— continua o Presidente do D . A . S . P .  

o Govêrno, que só age por intermédio deles, fica 

transformado em um paralítico, cheio de idéias 

brilhantes e de boas intenções, mas incapaz de rea

lizá-la.

L IG E IRO  RESU M O

O Presidente do D . A . S . P .  resume, a se

guir, o que tem sido feito em relação aos concur

sos. No regime anterior — diz .— a norma era
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não haver concursos. Os poucos promovidos, não 

raro, se apresentavam cheios de falhas, não haven

do mesmo um critério fixo para a sua realização. 

Cada repartição os executava de acôrdo com as 

opiniões e os pontos de vista dos seus organiza

dores. Daí decorria que, para um mesmo cargo, 

com a mesma remuneração, se faziam concursos 

que variavam do extremamente facil e elementar 

ao. mais dificil, pelo programa enciclopédico e de 

exigências numerosas, muitas das quais sem aten

der às necessidades do serviço.

mizar os critérios de julgamento e procurou-se, de 

preferência, realizar provas escritas, nas quais é 

possivel atribuir a nota sem conhecer a identidade 

do candidato.

Contudo, corrigidos êsses defeitos, viu o D . 

A . S . P .  que a sua eliminação não era suficiente 

para dar aos candidatos toda a eficiência da sele

ção do pessoal. O  trabalho de aperfeiçoamento 

ainda não terminou, mas com a continuação dos 

esforços poder-se-á chegar ao “concurso-padrão”, 

satisfatório em todos os seus pormenores.
»

O  primeiro passo foi, naturalmente, esten

der a rede de concursos e corrigir os defeitos do 

regime anterior, com a realização de concursos 

Padronizados no seu grau de dificuldades para as 

lesmas carreiras.

Por outro lado, com as Bancas Examinado- 

ras integradas por pessoas de elevado critério e 

reconhecida competência intelectual, sanaram- 

Se outras falhas do sistema anterior. Deu-se uma 

°rientação objetiva aos programas para unifor-

Não obstante, o que já tem sido feito vai 

correspondendo às necessidades do serviço público 

e se apresenta, em suas linhas gerais, próximo dos 

objetivos do D . A . S . P .

OS RESULTADOS

A qualidade do pessoal — esclarece o Se

nhor Simões Lopes — que os concursos têm le

vado às repartições públicas, dá a certeza de que

O Diretor da Divisão de Seleção distribue aos [iscais os maços de provas, momentos antes do início dos trabalhos■
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a orientação segue o bom caminho e de que real

mente a seleção inicial está sendo feita de acôrdo 

com as necessidades do país. Animado por êsses 

resultados, o D . A . S . P . está ampliando, dia a 

dia, a esfera dos seus concursos, que já se vêm rea

lizando para as mais diversas carreiras, das mais 

modestas às de nivel mais elevado. Já se fizeram 

concursos para serventes e carteiros, de um lado, 

e para diplomatas, médicos-legistas e técnicos de 

educação, do outro. O  aumento constante das ins-

subordinados ao princípio do concurso cêrca de 

55 mil cargos públicos. Com o advento do Decre

to-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do ano pas

sado, foram incorporados ao “sistema do mérito’ 

mais 62 mil funções públicas.

A EXT EN SÃ O  DOS CO N CU RSO S

Terminando a sua entrevista, o Senhor Luiz 

Simões Lopes referiu-se à amplitude dos concur

sos. Em 1937, inscreveram-se 140 candidatos. Êsse

O  Diretor da Divisão de Seleção expõe ao Chefe do Govêrno a maneira pela qual se organizam os con
cursos do D- A . S • P ■

crições, os crescentes pedidos de abertura de no

vos concursos e até os numerosos cursos que se 

abrem para preparar candidatos demonstram que 

ha confiança no sistema e compreensão dos obje

tivos da política de reerguimento administrativo 

do país.

Fato altamente auspicioso e que demonstra a 

rapidez com que se estabeleceu o “sistema do 

mérito”, como o classificam os tratadistas ame

ricanos, é o seguinte : até fins de 1939 estavam

número subiu a 3.672 em 1938, a 5.401 em 1939 

e a 15.246 no primeiro semestre do ano em curso. 

Dezeseis deles estão atualmente em andamento — 

disse — entre os quais, três, os de oficial adminis

trativo, escriturário e técnico de educação, em rea

lização também nos Estados, o primeiro e o últi

mo no Rio, em São Paulo e Belo Horizonte, e o 

segundo, nas citadas capitais e em Belém, Recife, 

Salvador e Porto Alegre. Dentro de algum tem

po, outros concursos serão abertos tambem nos 

Estados e de tal modo que em breve a rede de se
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leção atinja a todos os pontos do território na

cional .

OS ASPECTOS SOCIA IS  DOS 

CO N CU RSO S

A obrigatoriedade e a extensão dos concur

sos, quebrando as velhas praxes e subvertendo o 

critério eleitoralista do recrutamento de funcioná

rios, foi recebida, a princípio, com certas reservas 

e desconfianças pelos que, possuindo somente o

mérito a seu favor, não se sentiam suficientemente 

encorajados para enfrentar o novo estado de 

coisas. Os primeiros resultados desfizeram, po

rém, êsse ambiente,

Hoje, os concursos têm o seu prestígio. E 

não é só isso. Vão revelando aspectos interes

santes do ponto de vista social, dentro e fóra dos 

quadros administrativos. Certamente, dia chega

rá em que êles se transformem em motivos de res

peito aos funcionários públicos, além dos que são 

inerentes a esta última qualidade. Na França é

assim e lá se realizam, como se sabe, cêrca de

1 .200 concursos por ano, para recrutamento de 

servidores do Estado, como, aliás, já foi acentua

do em artigo na “Revista do Serviço Público” .

A propósito dos aspectos sociais que vêm sen

do focalizados pelos concursos e, tambem, da mo

dalidade dás provas preferidas, convém uma refe

rência especial à entrevista concedida ao "Diário 

de Notícias” pelo professor Clovis Monteiro, di

retor do Internato do Colégio Pedro II e professor 

de Português daquele tradicional educandário. O

professor Clovis Monteiro foi escolhido para pre

sidente da Banca Examinadora do concurso de 

Escriturário e a entrevista a que nos reportamos 

está publicada na edição de 31 de agosto daquele 

matutino, isto é, no dia mesmo em que se efe

tuavam as primeiras provas do concurso.

Aludiu o citado professor aos concursos, em 

geral, para dizer que, com a realização dos mes

mos, não lucram somente a administração pública 

e os que, vitoriosos, ingressam nas diversas car

reiras do funcionalismo. São beneficiados todos
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quantos a êles se submetem e aqueles que, sendo 

candidatos, não chegaram a participar das pro

vas. . .

Como os concursos têm interessado a pes

soas de todos os niveis sociais, é inegável a in

fluência que vêm exercendo e continuarão a exer

cer, cada vez mais, na educação de nosso povo e no 

desenvolvimento da nossa cultura.

A convicção de que apenas o mérito real, bem 

apurado e bem julgado, constitue fator de triunfo

de trabalho ou de corrida para os cargos públicos. 

Puro engano. Numerosos candidatos, colocados 

na administração pública ou fora dela, pretendem 

apenas melhorar de situação. Outros não dese

jam seguir a carreira de escriturário, mas nela 

procuram apenas fazer estágio, afim de se pre

pararem para a realização de aspirações mais 

altas.

O  Presidente da Banca refere que num dos 

últimos concursos em que funcionou tratava-se de

, — .

O  Presidente do D- A ■ S- P- comenta, perante o Chefe do Govêrno, as instruções aos fiscais, impressas nos en
velopes destinados ao recolhimento dos folhetos de prova-

na profissão escolhida, é estímulo salutar, em to

das as idades, para o trabalho honesto e para os 

esforços eficientes.

N A O  HA C O R R ID A  PARA OS CARGOS 

PÚBLICOS

Ao concurso para Escriturário — afirmou o 

professor Clovis Monteiro— apresentaram-se cêr- 

ca de 4.000 candidatos. Poderá parecer que essa 

extraordinária concorrência seja indice de falta

preencher um só lugar, de certa importância, e por 

isso de provas não muito faceis. Compareceram 

mais de cem candidatos. Ao serem identificadas 

as provas, ouviu êle de muitos, para os quais os 

resultados haviam sido favoraveis, que estavam 

apenas fazendo treino para o concurso de oficial 

administrativo.

Outro fato demonstrativo da importância dos 

concursos e dos benefícios que deles decorrem é 

contado ainda pelo profesor Rêgo Monteiro. Es

tava êle numa livraria do centro da cidade, a exa
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minar as novidades literárias, quando a sua aten

ção foi despertada pela palestra de dois homens 

que trocavam idéias sôbre livros destinados a en

sinar o Português.

— Êste não é bom — dizia um deles. Aque

le é melhor; é mais ou menos como o de Laude- 

lino .. .

O  Presidente Vargas visita algumas das salas em que se 
realizaram as provas-

O homem que dava essa opinião trajava uni

forme de “mata-mosquito”, assim como o seu in

terlocutor .

Evidentemente, não era para se manterem nos 

seus modestos lugares que estavam ali a folhear li

vros, ao lado de professores e literatos.

Na opinião do professor Clovis Monteiro, os 

resultados obtidos até agora em todos os concur

sos estão a demonstrar a excelência do critério 

adotado para a realização das provas.

As decorações, que às vezes tanto brilho pa

recem emprestar aos exames nos Colégios e Aca

demias, nada adeantam nos concursos do D . A . S .  

P. Nestes, as questões formuladas são objetivas 

e tambem objetivo é o julgamento. Não se tem em 

vista verificar o que sabe teoricamente o candida

to, desta ou daquela matéria, mas realmente si 

está apto a desempenhar a função a que se d-es- 

tina.

A O R G A N IZA Ç A O  D O  CO N C U RSO

Pode parecer facil a organização de um con

curso a ser realizado, ao mesmo tempo, em vários 

pontos do pais. Essa tarefa, entretanto, exige 

um trabalho cuidadoso, em que tudo é previsto e 

programado, afim de não serem desvirtuados os 

princípios já estabelecidos para a justa apuração 

do mérito dos que se propõem ingressar nos ser

viços do Estado.

A preparação do concurso de Escriturário foi 

bastante meticulosa, tendo sido necessário afastar 

um sem número de dificuldades, felizmente venci-

Êsses candidatos chegaram cedo e aguardam, sentados, 
o inicio das provas-

das pela cooperação eficiente do Instituto de Apo

sentadoria e Pensões dos Industriários, das auto

ridades do ensino da Prefeitura do Distrito Fede

ral e dos Estados, do Ministério da Guerra, por 

intermédio do Correio Aéreo Militar, do Depar

tamento dos Correios e -Telégrafos e das emprê- 

sas de navegação aérea particulares.
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As numerosas providências tomadas, desde a 

preparação de material e seu transporte, até a dos 

locais de trabalho, contaram com a boa vontade e 

a cooperação das autoridades pertencentes aos ór

gãos acima referidos.

Seguindo o princípio já consagrado pelo D.A. 

S.P., dentro das normas da moderna ciência ad

ministrativa, princípio êste que exige a centraliza

ção de orientação e a descentralização de execução, 

o concurso de escriturário teria de ser organizado 

na própria Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

representante do D , A . S . P . ,  funcionário da D i

visão de Seleção.

A inscrição dos candidatos, nos Estados, fi

cou a cargo das Delegacias Regionais do Insti

tuto dos Industriários, que se entenderam direta

mente com a Divisão de Seleção e Aperfeiçoa

mento, segundo as determinações superiores.

Tudo preparado, foram expedidas instruções 

às Comissões Executivas, dando-lhes a responsa

bilidade do fiel cumprimento de todas as normas 

baixadas não só nessas instruções, bem como das

EM RECIFE — A Comissão Executiva do concurso [oi recebida pelo Interventor Agamemnon Magalhães.

e julgado por uma só Banca Examinadora .cen

tral. Somente assim poderia ficar assegurada a 

unidade de critério, dentro dos padrões existentes, 

não somente para os processos de organização, 

propriamente ditos, como tambem e sobretudo para 

o julgamento das provas.

Nomeada, pois, a Banca Examinadora, desig

nou-se, tambem. uma Comissão Executiva para 

cada cidade de realização das provas, composta de 

autoridades do ensino federal e estadual, e de um

que se encontram especificadas nas demais rela

tivas à realização dos concursos.

De acôrdo com essas instruções, o delegado 

do D . A . S. P. junto às Comissões foi o portador 

de todo o material necessário às provas. Os fo

lhetos destas, em envelopes lacrados e timbrados, 

foram depositados na sede local do Banco do 

Brasil contra recibo, enquanto o material de ex

pediente ficou em poder do delegado do D . A .

S.P.
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Para que se tenha uma idéia de como tudo foi 

previsto, nos seus minimos detalhes, para os tra

balhos a executar, basta passar os olhos na mala 

conduzida pelo representante do D . A . S . P .  jun

to às Comissões Executivas, mala essa que sai da 

Divisão pesada, afim de ser antecipadamente cal

culado o custo de transporte aéreo. Antes de fe

chá-la, o Diretor conferiu, juntamente com o seu 

condutor, o material relacionado numa lista de 40 

'tens: 1) —Portaria de designação da Comissão 

Executiva; 2.°) — Instruções para a mesma Comis-

de presenças às provas; 13) — quadros de distri

buição de candidatos (localização nas carteiras); 

14) — envelopes telados para cartões de identifi

cação ; 15) — lapis tinta ; 16) — lapis vermelho : 

17) — braçadeiras-distintivo para os fiscais e 

membros da C .E . ;  18) — caderno para assenta

mentos diários; 19) — notas para a imprensa lo

cal ; 20) — sinete ; 21) — bastões de lacre; 22)

— velas ; 23) — papel de telegrama ; 24) — ma

ta-borrão ; 25) — blocos de papel de carta; 26)

— envelopes em branco ; 27) — cadernos de papel

Sa°: 3.°) — instruções para a fiscalização; 4.°) — 

e*emplares da portaria 661 (instruções gerais para 

CQllcursos); 5.°) — exemplares das instruções es- 

*3ec'ais para concursos ; 6.°) — exemplares do edi- 

j  de convocação publicado no Diário Oficial ;

) — relação dos candidatos inscritos no con- 

CdürsO: 8.") — cartões de identificação dos candi- 

at°s ; 9.i>) — cartões de presença às provas ; 10) 

v envel0pes lacrados contendo folhetos de pro- 

t ^  ) — cartazes com as indicações para a dis- 

u’Ção dos candidatos pelas salas ; 12) mapas
■

almaço ; 28) — folhas de papel carbono; 29) — 

envelopes ofício ; 30) — raspadeira ; 31) — gram

peador : 32) — Caixa de grampos; 33) — per

cevejos; 34) — clips ; 35) — borracha; 36) — 

barbante ; 37) — papel de embrulho ; 38) *— goma 

arábica ; 39) — mostruário do material para ins

truir os fiscais ; 40) — mala especial para guarda 

do material do concurso.

As instruções baixadas às Comissões Execu

tivas estabeleceram as normas de convocação dos 

candidatos pela imprensa local, com a necessária

EM RECIFE — Aspccto dc uma das salas durante a realização das provas.
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antecedência, e a maneira de distribuição dos car

tões de identificação.

Relativamente ao preparo dos locais de reali

zação das provas, as Instruções não só determina

ram os entendimentos com as autoridades esta

duais ou municipais para a sua escolha, como tam

bém o levantamento da lotação das salas e o es

tudo da distribuição dos candidatos. Alguns dês- 

ses levantamentos foram executados na piópria 

sede da Divisão de Seleção ,usando-se para isso 

as plantas fornecidas pelas autoridades do ensino 

federal e estadual. Assim, os representantes do

D . A . S. P. já partiram do Rio com a idéia exata 

das dificuldades a vencer.

EM RECIFE — Outra sala em que se realizaram as provas.

Incluídos no preparo dos locais estão ainda 

as seguintes operações :

a) — colocação dos cartazes para indicar

aos candidatos a sala de cada um, se

gundo o número de inscrição ;

b) — distribuição dos cartões de presença

pelas carteiras ;

c) — anotação, na ficha de controle de fis

calização, da distribuição feita.

Antes da realização das provas, ao represen

tante do D . A . S . P .  coube ainda a tarefa de ve

rificar a satisfação de uma série de outras peque

nas exigências de ordem técnica.

Como, ao terminarem as provas, segue-se o 

trabalho de sua desidçntificação, destacando-se a 

parte que contem o nome do candidato e colocan

do-se nela e no folheto números correspondentes, 

para que possam ser identificadas depois, as Ins

truções determinaram o respectivo limite em cada 

cidade. , i. ! j

Desidentificadas as provas foram guardadas 

novamente no Banco do Brasil, enquanto o embar

que dos volumes para o Rio era providenciado pela 

Comissão Executiva.

AS PROV AS -  N IV EL  M ENTAL 

C O O PERA ÇÃ O  D O  I . N . E . P .

O  concurso de escriturário constou de provas 

de habilitação e de seleção, compreendendo exa

mes de sanidade e capacidade física, provas de ni- 

vel mental e aptidão, português, noções de direito, 

matemática, escrituração mercantil e corografia do 

Brasil.

Essas provas se dividiram em 4 folhetos : 1.°) 

Nivel Mental e Aptidão; 2.") português e noções 

de direito ; 3.°) matemática e escrituração mercan

til e 4.°) corografia do Brasil e estatística.

Os leitores poderão ver a técnica a que obe

deceram e a matéria de que constaram essas pro

vas na secção competente desta Revista, na parte 

dedicada à seleção e ao aperfeiçoamento do pes

soal .

Quanto à prova de nivel mental e aptidão, os 

candidatos mantêm geralmente algumas reservas, 

pelo seu aspecto de novidade no Brasil. Daremos 

aqui, por isso, maiores esclarecimentos.

Para o concurso de escriturário, como para 

os demais, em que se planeje a seleção tambem por 

provas de nivel mental e aptidão, a cooperação do 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos fez-se 

presente. Como são organizadas as questões dessa 

prova e como se apuram os seus resultados, se

gundo as informações colhidas no próprio I . N •

E . P ., é o que vamos ver, em seguida.

Pela sua secção especializada de Seleção e 

Orientação Profissional, êsse Instituto se encar

rega do estudo preliminar das carreiras do fun

cionalismo público, uma a uma aí analisadas, como 

contribuição ao estudo das bases técnicas dos con

cursos, provas de habilitação ou transferência.

Êste estudo toma em consideração os deveres 

e responsabilidades do cargo, os tipos de serviço» 

as condições de sanidade e de capacidade física, a3 

condições de nivel mental ou de aptidões espe' 

ciais, o nivel cultural geral e o de conhecimentos 

especializados, a formação e a situação da carrei' 

ra respectiva no quadro do funcionalismo. E 

assim, uma análise da profissão, encarada por to' 

dos os seus aspectos, e para a qual colaboram, cofl1
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as suas observações, os chefes de serviço, median- 

te questionários que preenchem em cada caso ; os 

nicdicos do Serviço de Biometria Médica, na parte 

referente à sanidade e capacidade física r a Sec- 

çao de Psicologia Aplicada, com observações pró- 

Prias, quando necessárias. Todos êsses dados são 

reunidos e sistematizados pela Secção de Orienta- 

Çao e Seleção do I . N . E . P . ,  que os encaminha, 

e,TI tempo oportuno, à Divisão de Seleção, por in- 

tcimédio da direção do Instituto.

ve como informante, atende a perguntas e chama

dos pelo telefone relativos às atividades de suas 

funções.

Alguns dêsses tipos de serviço predominam 

conforme a natureza da repartição em que o fun

cionário esteja lotado, mas são todos caracterís

ticos da carreira.

O  nivel mental a exigir, em funções de tal 

natureza, deve ser o da média da inteligência adul

ta. O  escriturário deve ser capaz de compreender

EM BELO HORIZONTE — A Comissão Executiva reunida antes do início das provas.

No caso do escriturário, o estudo foi acurada- 

ente feito por essa forma. Verificou-se que as 

*vidades normais da carreira são as seguintes • 

escriturário trabalha sob orientação, recebendo 

struções detalhadas ou freqüentes sôbre o ser- 

j ' separa ou classifica papéis e documentos ; 

fu~ lançamento de frequência, férias e licenças dos 

rejnc’°n®rios ; ficha pedidos e relatórios ; regista 

°rios ; data e confere papéis e documentos ; 

ere trabalhos datilográficos e anota os erros ; 

ca U outr°s vários serviços, tais como : verifi- 

Papéis, registá-los em ordem alfabética, ar

ei °r<̂ ens e circulares, dispor material para 
°9rafos, ler e selecionar correspondência. Ser-

rápida e precisamente, as determinações do servi

ço, sejam orais ou escritas ; ter espírito de ordem 

e de cooperação ; ser capaz de manter atenção con

tinuada, em trabalhos de execução monótona ; ter 

memória pronta, e capacidade para entender rela

ções abstratas, lógicas ou numéricas.

Com base nestas observações, e no estudo do 

rico material que já possue o I . N . E . P . ,  dos nu

merosos concursos já realizados, a Secção de Ori

entação e Seleção organizou uma prova constante 

de quatro partes, da seguinte forma : a primeira, 

com predomínio do exame da capacidade geral de 

compreensão e de atenção (execução de ordens, 

sôbre um gráfico de facil análise); a segunda, de
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verificação de relações lógicas simples, envolvendo 

capacidade de critica e raciocínio ; a terceira, de 

séries numéricas, capaz de revelar, a um tempo, 

imaginação e raciocínio ; uma parte, enfim, de na

tureza mais complexa, em que se solicitava o pre

enchimento de lacunas em uma narração de tipo 

simples, em linguagem comum.

Os exemplos das questões acima referidas, 

estão na parte relativa ao concurso de Escriturá-

fica e o que vale cada questão a ser apresentada 

ao candidato.

A própria determinação do tempo de execu

ção para essas provas baseia-se em estudos expe

rimentais. Na prova mental do concurso de escri

turário, por exemplo, uma pequeníssima porcenta

gem (uns 2%, talvez) de candidatos ainda não 

havia terminado, e faltavam, ainda, 5 minutos para 

que se esgotasse o tempo pré-fixado.

EM BELEM DO PARÁ — Flagrante da realização das provas, na Escola de Aprendizes Artífices

rio, na Secção de Seleção e Aperfeiçoamento do 

pessoal, desta mesma Revista.

OS RESULTADOS

Como já referimos, o material empregado foi 

selecionado nas provas de concursos anteriormente 

feitos. Realizados os concursos, as provas de ni- 

vel mental e aptidão são analisadas no I . N . E . P .

' já do ponto de vista de mera distribuição da fre

quência de erros e acertos, já do da significação 

das capacidades mentais que envolvam, e da ccr 

relação com o nivel cultural a exigir-se na carrrei- 

ra. Dessa forma, sabe-se, ae antemão, o que signi-

Após a correção e a revisão -— que estão 

sendo realizadas na Secção de Orientação e Sele

ção do I . N . E . P . — as provas serão analisadas 

nos seus resultados. A apuração estatística de

monstrará, então, si a prova se mostrou “fide

digna” e “válida” na variação dos pontos atribui- 

dos a cada candidato. E, só então, à vista de 

todas essas observações, é que se determinará o 

“quantum” mínimo para habilitação.

Ao leigo, que desconheça todos estes cuida 

dos de organização e execução, as provas de nivel 

mental e aptidão podem parecer um instrumento 

de valor precário. Nada ha nele, porém, de arbi

trário. Assim, a nota mínima, de habilitação, é
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dada sempre em função dos méritos revelados, 

em média, ipelo próprio grupo submetido à seleção. 

^  proporção dos inhabilitados não se afasta, pelo 

'-ritério empregado, de 16 a 18% dos candidatos.

número de pontos a exigir variará, portanto 

segundo as próprias qualidades dos indivíduos sub 

roetidos às provas. Tendo comparecido à prova 

e nivel mental e aptidão, aqui no Distrito Fede

ral. cêrca de 1.370 candidatos, é de se esperar 

^Ue sejam, assim, habilitados nessa prova 1.150,

P̂roximadamente. inhabilitados serão cêrca dt 
220.

Para os grupos de candidatos dos diferentes 

-stados, onde tambem foi realizada a prova, o 

mesm° critério será observado. Si a análise esta

tística demonstrar grande variaçáo para a "amos- 

tra um g stacj0j far. sc„ão indagações sôbre as 

Jndíções de realização da prova, ou outras que 

Possam explicar essa variação. Si ficar verificado 

^Ue’ dentro das mesmas condições normais de 

aPlicação, diferenças significativas se apresenta- 

re®. demonstrando que o grupo de um Estado, em 

media, aPresentava menor ou maior teor que o de
outro.

serão estabelecidos “mínimos” de habilita-

Çao Variaveis segundo os grupos considerados.

^ Nenhum arbítrio, ou nenhuma predominância

situação de uma região, irá influir nos resulta
dos H .

Qe outra. Considerada a capacidade geral do

,lruP° de cada região, serão cêrca dos 84% mais

aPazes sempre aproveitados.

Os estudos realizados no I . N . E . P . ,  sôbre 

0 valor das provas de nivel mental e aptidão, con- 

encem a qualquer. A  correlação variavel, entre 

*Sas e outras provas de cada concurso, demons- 

que representam um instrumento de seleção 

fino de confiança.

fra
di

Aperfeiçoamento do D . A . S . P . ,  que passou, en

tão, a exibir, ao Presidente, o material pelo qual 

se poderia avaliar da organização do concurso 

que se realizava, em várias capitais do país. e, 

a seguir, tambem, quadros e gráficos com estu

dos referentes a vários concursos anteriormente 

feitos.

Sua Excelência o Senhor Getúiio Vargas 

examinou todo êsse material, com grande interes

se, fazendo várias perguntas relativas a diferen

tes aspectos do trabalho do D . A . S . P .  no to

cante aos concursos que vem realizando.

A  propósito de uma dessas indagações, o di

retor da Divisão de Seleção salientou que os re

sultados das provas estavam permitindo verificar 

tambem as qualidades e as deficiências do nosso 

ensino. Os concursos para as carreiras de Agrô

nomo veterinário e contador, por exemplo, de

monstraram que os estudos dos candidatos, nas 

escolas de sua respectiva formação, têm sido di

rigido mais num sentido teó rico do que mesmo 

prático, de habilitação para o trabalho profissio

nal correspondente.

O  fato — disse aquele Diretor — pode íer 

atribuído a duas razões : à própria natureza dos 

programas desenvolvidos nessas escolas, e à ine

ficiência, nalguns casos, de instalações de ensino, 

para os exercícios práticos necessários.

Será preciso, salientou, reajustar o ensino as 

verdadeiras necessidades profissionais, pois que 

outras não têm sido consideradas nos concursos 

do D . A . S . P .  Mesmo em relação ao ensino se

cundário, será preciso considerar o problema, pois 

muitas profissões têm por base o curso que êle 

oferece.

0  SENHOR PRESIDEN TE DA REPü Bl ICA  

ASSISTE AOS TRABALHOS

IM PRESSÕES D O  PRESIDEN T E DA  

REPÚBLICA

^ No Distrito Federal, o Senhor Presidente da 

^Pública deu início aos trabalhos, permanecendo 

demorada visita no Instituto de Educação.

^  Recebido pelo Presidente do D . A . S . P . e de- 

ls autoridades, à entrada do edifício, o Chefe
Q o  P*

overno foi levado a uma das galerias do 1.° 

niento, onde estava o pôsto de direção dos 
f a lh o s .

da dad° imediatamente sinal para o inicio

Provas, pelo Diretor da Divisão de Seleção e

Acabada a exposição feita pelo professor 

Murilo Braga, o senhor Presidente da República 

manifestou a sua opinião a respeito do que ou

vira :

— Realmente é curioso verificar — disse Sua 

Excelência <— como os processos usados pelo D . 

A .S .  P. estão revelando não só as qualidades, 

como as deficiências do ensino, e as zonas onde o 

trabalho mais atende às necessidades da vida prá

tica.
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Depois de percorrer as principais dependên

cias em que estavam se realizando as provas, o 

Chefe do Govêrno ainda teve oportunidade de 

externar suas impressões, em palestra com os pre

sentes .

— liste movimento de concursos — disse Sua 

Excelência — representa uma verdadeira revolu

ção silenciosa na vida do país. Além de selecionar 

pessoas capazes para os serviços públicos, está 

influindo profunda e beneficamente no ca, ater da 

mocidade. Abolido o regime do "pistolão”, os que 

ingressam no serviço público entram com outra 

mentalidade, uma vez que conquistaram o lugar 

com esforço próprio.

Nesta altura, o professor Lourenço Filho, di

retor do Instituto Nacional de Estudos Pedagó

gicos, observou que se vem verificando uma alta 

correlação entre os índices mentais dos candidatos 

selecionados pelos processos empregados pelo D . 

A . S . P .  e as suas qualidades de disposição para o 

trabalho e certos traços de carater, como a dedi

cação ao serviço e tenacidade.

Intervindo, o Doutor Plínio Gantanhede, pre

sidente do Instituto dos Industriários, confirmou 

que isso tem sido notado tambem no pessoal do 

órgão que preside, e que foi o primeiro a empre

gar os referidos processos.

O  Senhor Luiz Simões Lopes, presidente do 

D . A . S . P . ,  observa que, sendo ainda muito pe

queno o número de funcionários selecionados pelos 

concursos ,registra-se, às vezes, em certas reparti

ções, influência da rotina sôbre os novos funcioná

rios, ou melhor, uma certa percentagem de absor

ção às velhas praxes de trabalho ; e que certas me

didas para uma perfeita reforma do funcionalismo 

ainda sâo necessárias, como, por exemplo, a insti

tuição de cursos de aperfeiçoamento para os fun

cionários públicos. E tem o prazer de declarar aos 

presentes que o senhor Presidente da República 

já o autorizou a contratar os serviços de um notá

vel técnico norte-americano, Reitor de uma Uni

versidade de Washington, que virá ao Brasil afim 

de colaborar na reorganização dos referidos cursos.

O  Presidente Getúlio Vargas confirmou a 

observação, manifestando mais ama vez o seu in-

terêsse pelo trabalho que, nesse sentido, vem sen

do rea.'izado pelo Departamento Administrativo 

do Serviço Público, e tambem o seu desejo no 

sentido de que o recrutamento do funcionalismo 

mediante concurso se dê em todos os pontos do
m

país

O  C O N CU RSO  N OS ESTADOS

Nos Estados, o concurso de Escriturário teve 

a mais larga repercussão, a julgar pelo noticiá

rio da imprensa local, em todas as capitais em 

que o mesmo foi realizado. As provas decorre

ram na melhor ordem, tendo a elas comparecido 

autoridades federais, estaduais e municipais.

Em Porto Alegre, o Secretário da Educa

ção assistiu aos trabalhos, e em Salvador e Re

cife estiveram presentes os próprios Intervento

res federais, Doutores Landulfo Alves e Agame- 

non Magalhães. O  Chefe do Govêrno pernam

bucano deu mesmo o sinal para o início das 

provas.

Dá mostras do entusiasmo que demonstrou 

um artigo da autoria de S. Ex. transcrito no 

presente número da Revista do Serviço Público, 

no qual se lê que o Secretário da Fazenda já 

havia recebido ordens no sentido de pedir ao D. 

A .S .  P. a lista dos candidatos classificados, no 

concurso feito em Pernambuco, afim de nomear 

para as repartições do Estado os que não forem 

aproveitados no serviço federal.

Além dos delegados do D . A . S . P . junto às 

Comissões executivas, três Diretores do Depar

tamento assistiram, como representantes especiais, 

a realização das provas, em Pernambuco, em M i

nas Gerais e em São Paulo. Para Recife, seguiu 

o Doutor Rafael Xavier, diretor da Divisão do 

Material ; para Minas Gerais, o Doutor Mário 

Bittencourt Sampaio, Diretor da Divisão do Ex- 

tranumerário, e para São Paulo o Doutor Moa- 

cir Ribeiro Briggs, diretor da Divisão de Orga

nização e Coordenação. Na Baía, o D . A . S . P '  

esteve representado pelo secretário do respectivo 

Presidente, Sr. Asterio Dardeau Vieira.

CONSERVE EM  ORDEM  SUA MESA E SEUS UTENSÍ- 
<4 L IO S : CADA COUSA EM  SEU LUGAR POUPA O &

TEM PO DA PROCURA


